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0 GÊNESIS
Consideramos a Bíblia como Um

thfsòuro occulto, o livro por excel-
lencia, o qual, falsa e erradamente
tem sido ensinado pela Egreja de
Roma, que condemna o progresso,
que cerra os olhos ao irradiar fui-

"gur.mté da inteligência, recolhendo-
se no claustro do entio ê' negro da
ignoranci.1, seguida por um cortejo
dc superstições e hypocresias.

Varias seitas tem procurado ligar
a Bíblia d sciencia moderna; os Es-
piritas interpretam-na por outra
forma que não a da Egreja de Roma;
os espiritualista» «cientifico» estu-
dam-na, désveniam os seus myste-
rios, mo9fránd<r"oS semTpontiír-tfe
wuiitacto com a sciencia.

Bellissima concepção a dé Moy-
Ses !

Fo--se mais leal a Egreja de Rom'a
e explicasse o gymbplo, as suas al-i
leporias, e os «sabiós officiaes», pre-
nhes de sabedoria, não <nais lhe ati-
ranam chulas, taxando a Bíblia como
um livro completamente lallio de
sciencia,
Odr. Mala Barreto, prefaciando oli-
vro — O homem atravez dos mundos
e referindo-se ao modo pelo qual o
seu auclor interpreta aB^plia, assim
escreve :— «O escriptor sustenta, gra-
ve, indelevelmeDte, como se a
gravasse em lettras de bronze, esta
verdade -que,existem livros sagrados

portadores de uma revelação divina,
ou inspirada, si quizerem por seres
angélicos, porem só n'este ou
n^quéll^tópico,; sendo "que 04 ou-
tros logaré» detats obras, mero pro-
diiçto íntellectual do homem em taes
ép.ichas dç atrazo, não supportam
mais, hoje, a evidencia que sobre
elles projecta o poderoso facho de
luz empunhado pela mão de um Ga-
Inco ou de um Keplcr>.

A. Bíblia na mór parte é toda jjfjjn:
bòlica. * .

«Os livros do gênesis de Moysés
ainda que de alta elevação philoso-
phica, ainda, que escriptos sob alta
inspiração não são mais que um re-
sumo symbolico de tradições; meta?
phoras, o exigindo commentarios a
todo momento.

Dir-se-hia que elles são uma essen-
cia de grandes pesquizas identificas
da philosophia da natureza expressa
por metaphoras. Btles exigem, re-
pito, no fundo uma grande intelligen-
cia para os comprehender, e se dei-
xam interpretar por differentes fór-
mas : — são de tal modo iriaccesi-
veis.> (i) Vamos esplical-a a lettra
segundo a metaphrase romana é mos-
irar, sendo tada, o
*Cfttvadepuecilidadeiecontradições I
que d'ahi resultam.

«No principio creou Deos os céos
e a terra»(2)

Voltaire, bellamente analysa esse
primeiro versículo do Gênesis: « Tra-'-' 
ducção falsa. Qualquer homem por
pouco instruído que seja sabe que a
traducção do texto é a seguinte: «no
principio òs Deoses fizeram ou os
Deoses/és o céo e a terra. Esta
liçç-ão é conforme á antiga idéa dos
Plienicios que haviam imaginado que
Deos empregou Deoses inferiores
para desenvolver o caaos, o chaute-
reb .»¦¦'¦

«E aterra estava sem fôrma e va-
ma ; e havia trevas sobre a face do.
abysmo. E o Espirito de Deos se
movia sobre aface das agois.i (•)).
Nesse caso a Bíblia considera a ma-
teria eterna ou Deos desprovido de
consciência, ora, «o ser infinito, com-
pletamênte;privado de pensamento,
não é mais que o principio material
das cousas, e vós admiItis então fran-
camente, o materialismo.>(4).

(i) Henri Levintoux— Philosophie
de la Nature.

(2) Gênesis—Versículo i—Cap. I.
()) Gene«is—Versículo 2—Cap. I.
(4) pés Sciences Philósophiques.

«E disse Deos: Produza a terra
herva verde, herva que dê semente»
arvores frurtiferas que dêem friicto
segundo a stia espécie, cuja semente
esteja ne lias sobre aterra: e assim
foi».(5)

Gomo poderia jphaver vegetação
semj» sol ?*De que modo fermentou
essa ftrra ? Que calor vivificava essas
plantas se ainda o sol não existia ?

«E disse Deos: Haja luminares na
extensão dos céos, para fazerem se-
paração entre o dia e a noite; e se-
jam por signaes, e por tempos in-
determinados, e por dias e annos t.(6

Afinal depois da vegetação appare:#*^
ce o sol!... *

«Um dos pontos que tem sido
mais criticado no Gênesis, é a crca-
ção do sol depois da luz.

Tem-se procurado explical-q, se-
gundo os dados mesmo forrièSidos"
pela Geologia, dizendo-se que, nos
primeiros tempos de sua formação,
a atmosphera terrestre, estando so-
bre carregada de vapores densos e
opacos não permittia ver-se o sol,
que desde então não existia para a
terra. Esta razão seria talvez ad-
missivel si, nessa época, houvesse
habitantesfepara julgar ffà presença e
ausência do sol; ora, segundo o pro-
prio Moysés, não havia ainda senãj
plantas, que, contudo, não poderiam
crescer e se multiplicar sem a acção
do calor solar. «(7)

« E creou Deos o homem a sua
imagem, a imagsm de Deos o
creou. Macho e fêmea os creou. »(8)

«E abençooü-os Deòs, e disse-lhes
Deos frucuiicai # multiplicai-vos, e
enchei a terra e sugeitae-a; e domi-
nae sobre os peixes dó mar e so-
bre as aves dos céos, e sobre todo o
animal qlie se move sobre a terra.>(o)

(5) Gênesis—Versículo II Cap I.
\b) « « «—Versículo 14 Cap. I.
(7) A Gênese—Allan Kardec.
(o) Gtnesis-Versiculo 27 Cap. I.
(9) .« « _ < « 38 Cap I.
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Voltaire, por nós. responde:—«Os

Judeos acreditavam em Deos cons-
tantemente corporal. Todos os pri-
meiros padres da Egreja, acredita-
vam também Deos corporal, até que
tivessem abraçado as idéas de Pia-
tão.

—Elle os creou macho e fêmea—
Si Deos ou Deoses secundários

crcaram o homem macho e fêmea a
sua semelhança, parece nesse caso

que os Judeos julgavam Deos e os
Deoses machos e fêmeas. (Herma-
phoditas?) Procurou-se saber si o
auctór quer dizer que o homem ti-
vera a principio os dous sexos, ouse
elle entende que Deos fizera Adão e
Eva ao mesmo tempo.O sentido o n.ais
natural é que Deus formou Adão e Eva
ao mesmo tempo, mas este sen-
tido contradiria a formação da mu-
lher, feita de uma .costella do ho-
mem muito tempo depois.>(io)

«K tomou o Senhor Deos o ho-
mem e o poz no jardim do Éden pura
o levar e para o guardar.»(l()

«Eis Adão, antes do pecado, con-
demnado ao trabalho, e a alimentar-
sc com o suor de seo rosto."

<E edificou o Senhor Deos a cos-
tella aue de Adão tomara, n'uma
mulher: e a trouxe a Adão.>(i2)

Somos chegados ao extremo da
contradição.

«Deos já havia creado o macho e
a fêmea ; para que pois tirar uma
costella ao homem para fazer uma
mulher que já existia ? Só servio isso

para que muita gente supponha que
os homens teem uma costella menos

que as mulheres ; e a anatomia nos

prova que o marido tem o mesmo
numero de cstellasque a mulher.«(13)

Chegamos a nossa conclusão: a
Biblia explicada a lettra, como faz a
Egreja de Roma, apontando, o Se-
nhor como um vtlho severo, carran-
cudo e de barbas lendárias, dando a
scena do paraíso como uma realidade
se torna pueril e absurda.

«Não rejeitemos pois a Gênese bi-
_ blia; pelo contrario estudemol-a,

como se estadia historia-da-JUifan •
cia dos povos. Foi uma épocha rica
de allegorias cujo sentido oceulto e

preciso procurar, commentar e ex-

plicár por meios das luzes da razão
e da sciencia. Fazendo sobresahir'

as bellezas poéticas, e as instrucções
veladas sob a forma imaginosa; é

preciso demonstrar abertamente os

(10). Genèse--Voltaire.
((i) Gênesis--Versículo 15 Cap. II.
(12) Gênesis— « « 22 Cap. II.
(i3) Genées—Vohaire

seos erros, no interesse mesmo da
religião, Esti será mais respeitada

quande esses erros não forem im-

postos a si como verdades ecom isso
Deos parecerá maior e mais podero-
so quando seu nome não fôr envol-
vido em factos contradictorios, in-
ventados, fingidos, falsos.»(l4)

A Egreja de Roma sabe interpre-
tal-a verdadeiramente.

Porque não a explica assim ?

(14) A Genese-Allan Kardec.

Coritiba, • de Junho de 189$.

Carlos RAPOSO.

(«. )
Havia, minha noiva, antigamente
(Esta lenda contaram-me em creauça)
Um homem que adorava loucamente
üma estrella...mus vede que lembrança!

Assim, só, pernoitava ao vento, ao frio
Das paragens poéticas do Rheno
Enamorando-a : ora a flor do rio,
Ora no manto azul do Céo sereno.

—Louco] Dizião todos os pastores.
—Doudo! juntavam todas as mulheres
Eo moço, na embriaguez dos seus amores
Dizia ao mundo:F»lla o que quizeres.

Humanidade injusta ! Se o desejo
De amar um astro constitue peccado.
O que não é roubar sem dó, sem pejo
Toia a innocencia do objecto amado? .

Eitão. por essas noites enltiaradas
Em que a Terra é toda amor e luz
Rouxinoleava o bardo umas bailadas
Doces—como um conselho de Jesus.

—Astro fdizia^) assim como se fosse
Um mago antigo, reverendamente
Curvo-me á tua luz suave, doce,
Na adoração dulcissima de um crente.

Como te amo! Ah! Como suspiro
Por viver, estrella, ao lado teo /
Sim/ Pede a Deos que mate-me. Prefiro
A morte a vidk aqui e tu no Cèol...

Assim, quando uma vpz, a estrellad'Alva
Trerncluzia no rubor da Aurora
A alma do poeta ingênua e salva,
Deixoua terra...e para o Céo se fora...

Coritiba—98

Pereira daSilva-

Emílio ?ola
a*,,

Emquanto A Estrella assaca im-
properios e blasphema sobre o nome
glorioso do extraordinário romancis-
ta Emílio Zola,a mocidade litteraria
de Coritiba, em missiva vibrante,
enthusiastica e nobre aaneciona pie-
namente o aeto digno do genial ei-
criptor.

Eis a carta que extrahimos d* bel-
lissima revista ClubrCorititatta'v

Carta
AO GLORIOSO MESTRE DO NAr

TURALISMOEMILE ZOLA

A mocidade litteraria deste canto
do Biazil reunio-se, em sessão de 20
de Março, para protestar cóntia a at-
titude incomprchensivel di França,
condemnando o extraordinário Mes-
tre do Naturalismo a uma pena cruel
e injustíssima.

Esse nosso protesto nasceo • i') da
convicção absoluta que temos de que
o extraordinário épico dos Rougon-
Macquart, impolluto como é de co-
ração e de espirito, entrou na ques-
tão—Dreyfus com a mais pura das
intencionabilidades, n'um desdi.bra-
mento fulgido e real do seo tempe-
ramento de combati vista :

a») porque a Fiança, assim como
todo o Universo que pensa, lè e
admira todas as grandes Obras de Ar-
te. devia manter par* coro o condotié-
re da Força, da Luz e d.. Razão
aquella nobre e honrosa linha de
gentileza que dignifica e enaltece as
nações.

Se bem que nós,—a geração de
hoje—não palmilhemos jà o sulco
profundo e brilhante cavado pelo
glorioso cyclope da Obseivaçâo e do
Experimentalismo em Arte, todavia
não poderemos nunca esquecer esse
luctador sempre digno cuja paixão
fulgio nas ardentes payzagens dos
nossos primeiros sonhos,—como um
so! de ouro a rutilar sobre oceanos
de purpura ! Sim / nunca um escri-
ptor soube dar mais profundos abalos
em seres que floresci >m para o Es-
pirito do que esse que, um dia, iliu-
minado por solsticios esthesiacos e
flammas rugidoras dc colerãs dan-
tescas, creou a epopéa da Mizéria
nas paginas terríveis do Germinal.

Nós acreditamos, comtudo, pára
honra da Humanidade que esses que
vos aceusam hoje, e vos combatem,
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—h3o de ir amanhã carregar-vos
n'uma appfneose resplandecente de
applausos"*e d| estrellas.

Paraná, Coritiba, a-l de Março deiaç-8.

Emiliano Pernetta,
Dario Vellóso,
Silveira Netto,
Romário Martins,
Julio pernetta,
Nestor de Castro,
Alfredo Coelho^
Euclides Plaisant,
Carlos Raposo,- j
Pereira da Silva.

Gravou-se na re-
tina de meos
olhos—teo perfilri.vonho— numa"'silhueta' mimosa
enflorada de luz
e de pétalas alve-
nitenles de carne-
lias claras !

Euclides Bandeira. .
Ella, semp e Ella^ o phecb tor

de meus soinnos : dé branco, m-s
hos amargura immensa reile-

ctindu, ea renia de minha tor-
tura '-aí ando em seos lábios, es-
tilhaça toda a alegria de meo
ser...

Abro os '.llios; e, vejo-a fitàh-
do me louciimente, desvairada,
com um sorriso dilaceranle, sor-

iso de gelo que percorre todo
meo corpo e 1 az-me duett sar com
aquelle so riío louco de pnantas-ma.

0 bir chammejante, cabellos
fui vos, descendo em Pos caraco-
lados por s bre seo rosto pavo-roso e bel o de cadáver: enca-*
minha-se para mim, abraca-me,
oscula-me fervor, semente, alluci-
nad.unente, e, a flor de gelo e
bizarra e extranha de seos lábios
insaciáveis, trescalando a per-fume de carne nova, hypnotisa-
me.^enche-me de sensualidade
satânica.

Quando a melancholia da noi-
te vae«se harmonisando com osnsosdourados da m nhã, Elame abandona , - pérfida , e
desperta-me, prostrame ante o
quadro da tiiste realidade, dei-
xandp gottear em meo rosti de
hypnot s..do, lagrimas algidas!...

I.agriíilas feitas de toda a feM-cidaded'aquella noite!... „
Coritiba,—98.

ALFR1.D0 RAPOSO,

/

Indígena
-«**??? a& ???aei,©*-

O diaja despontava
P8r entre as palmas do iri;
No atto da cajaseira

La gritava
Ü bem-te-vi.

Andando, eu me recordava
D'aquella manhã fagueira
Em que teu riso, fruí,
Emquanto pelo arvoredo
A' passarada cantava
Contente como quem ri.

Ai! tudo era grato e ledo'
Quanto é doce o sapoti I

O sol dojrado aquecia
As flores brancas do ingá ;Mas írio peito eu sentia
Qual água do Marahgoá.
E então commigo eu dizia :
Ai .' quantas saudades ha
Longe de quem se de*êja,
Em tudo quanto se vè ! ?
Tristonha é a voz de narcêja,
Soturna é a sombra do ipê /

Cheguei na fonte onde outr'ora
Água com tigo eu bebi ;
Lá estará inda o pé de amora
Onde o teu nome escrevi.
Ai .' deixa, deixa-me agora
Contar-te quanto eu soffri
Da negra saudade a mágua !
Meus olhes te encheram d'agua
Ao ver tudo quanto eu vi /
Sim, chorei gottas de orvalho ;
P'ra que negar ? eu chorei !
Lá ainda agitava o galhoDo velho pé de oiticica
O ninho da sapitica
Cujos filhinhos te dei |

Emfim sentei-me so«inho
N'um tronco de murungú ;Cantava a medo baixinho
Na catinga a pocassú.
Ahi fiquei pcnsativo,
Tristonho como a arará ;Tinhao coraçã 1 captivo
Como agora inda elle está.

E então, ao me recordcr
De tudo, e ao verme assim só...— Saudoso, doce Anay,
Puz-me o teu nome a chamar
Chorando como o oi ti b ó
Nas moitas do taquari !
E foi-se o dia e inda veio
A noite encontrar-me lá,
Co'a fronte pendente ao seio
Que nunca mais se erguerá!

E agora...O' jasmim cheiroso!
Eu sei que morro por ti,
Emquanto tudo é formoso
Quanto é doce o sapoti I

( Para o 4. Echo do Bosque )

Vespasiano Tourinho.

Aos Srs
Assignantes

Declaro aos Srs. as-
signarites do «O Pharol»,
que do presente numero
em diante a su* Redacção
fica exclusivamente a me*
cargo. '

Didio Costa, devido a en-
commodos de sua saúde
retirou -se no momento
justamente em que « O
Pharol» necessitava de
mais Um braço que o au-
xiliasse á atravessar o ca-
minho árido e cheio de
dtsillusões que se Jhe an-
tolha.

Toda a correspondência
deve ser enviada àrua 15
de Novembro, n. 9O—So-brado.—

Corit ba, Io de Junho
de 1898.

Alfredo Raposo.

. Deste illustrado e emi-
nente jornalista recebemos
o seguinte :'

Illustre Redactor do «O
Pharol».

No n. 9 da Estrella, < r-
gã ultramontano que se
pu lica neste, f apitai vem
uma calculada insinua-
ção contra o Positivismo
e Espiritismo como causa
principal do suicídio,

Como a Revista--^ Luz
da qual sou Redactor, só
é publicada quinzenal -
mente, peço-vos qne, no
jornal que digna e, intel-
ligentemente redigis e quetem sabido, com valor,
bater o fanatismo que in-
felizmente tem se desen-
volvido nestes últimos
tempos, em Coritiba,accei-
leis desde já os meus pro-tesíos, em nome do Us-
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piritismo, contra tão alei-
vosaassereão.

No próximo numero da
referida Revista demons-
traremos á lnz meridiana,
quaes as idéas, quaes os
principios, quaes as pre-
dicasi que tem innegavel-
mente levado aos hospicios
muita gente ou tem ar-
mado a mão suicida dos
fanáticos desilludidos.

Coritiba,—Junho de 98.

Alfredo Munhos.

|#í» 
fo itra

Recebemos deste t-den-
toso e ins,.irdomoço acr-
ta que ab ixo publicamos.

A«ra 'ei-idos, a alm i cheia
de saudade, desejamos-lhe
luar de p'-ata, mar lulgido,
onde singre docemene a
iv'10 que o conduzirá ao
porto almejado.-

— CARTA ABERTA—

Esta cara, escripta com
muita s nceridade, è um de-
ver qu- cumpro.

O modo cavalheresco por
que, n'uma phase tão an-
gustiosa de minha vida; re-
cebeu me a hospitalidade
d'est-1 terra, onde meo trei
o maia doce acolhimento
quer da parte sã e es udiosa
da mocidade, quer no seio
de lão boas famílias exige,
agora que tenho de ir conti-
nuar- meos estudos no Rio,
a mais sincera recompença
de meo coração.

Mas...como re-ompensar
tudo isso?

Pobre, sem nenhuma no-
breza senão a da alma, se
tenho, cumpria-me deixar
estas linhas simples e des
pretenciosas, mas sinceras
e convictas, como um at-
testado cabal da Gratidão e
saudade, que levo d'aqui.

E* o alvo d'esta carta ;
que elle seja attingidu !

Coritiba, 3 de Junho de
1898.

Antônio Joaquim Pe-
reira da Siltsa.

(BERNARDO)
Uma tarde d'estas, fui passeiar lá

para a banda do Batei.
O tempo estava fresco e o céo azul

som nuvens, promettia uma noite es-
trellada.

Sentei-me-n'uma cadeirínhajunto a
uma meza do Recreio Familiar pedi
que servisse-me um copo de leite.

Emquanto tomava o que havia pe-
dido, vi aproximar-se de mim um
rapaz que não me era desconhecido,
mas de quem não me lembrava o
nome nem de onde o conhecia.

O rapaz aproximou-se de mim e
pronunciando o meu nome com ale-
gria, pediu-me um abraço, como o
faria um muito intimo amigo.

Abracei-o, porem ainda indeciso
sobre a sua pessoa ; quando de re-
pente seu nome me veto á memória.

—Bernardo! disse eu ;--como estás
magro, meu rapaz / que é isto ? Es-
tivesto doente ?

--Doente, eu / não /
-Estou magro, è verdade; eu pro-

prio me o o acho muito ; sinto-me
esgrbvinhado, mesmo.

—E olhe, disse-me elle mostrando a
cabeça que principiava a calvejar;
tenho até alem de tudo, milhões de
cabellos brancos.

E hide um pobre homem se esbo-
far, trabalhar, trabalhar corno três
mtl escravos, para envelhecer em
poucos dias ! !

E acrescentou com emi base :
—Nunca mais, nunca mais me pe-

gam n'outra se d'esta algum dia sa-
hir "

—Mas. meo sapas, disse-lhe eu, fi-
tando-o; tu não me dtsseste o que te
aconteceu.

Ahi.. sim; casei-me no sabbado
passado, disse-me elle.

Já ha 3 semanas que o filho de meo
pae não descançaia ; era um nunca
acabar de encomendas e comprasi-
nhas que punham-me em b a«as.

Minha hoje sogra, quiz fitas còr de
gemma de ovo com li«tras verde
abacate, porque o vestido éra côr de
saico com bicos côr de melão;
minha hoje mulher, que é lit-
terata e gosta muito de ler Alfonte
Karr, depois de muitas cousas. quiz
um frasco de Vergiss-mein-nitht,
um tal perfume que eu quasi não
encontrava em parte alguerna que era,
segundo dis«e-me, para perfumar o
nossu leito; pois é o perfume dos
noivos. .

A graça é que andei este com-
mercio inteiro a prucurar o tal chei-
rinho e afinal pude encontrar, de-
pois de muito trabalho, »m frasco
da tal cousa que nâo era-já .talcousa;
porque estava em inglei fe ella que-
ria em ãllemão; não era vergtis mein
nichi, era forget me tiot.

--Mas como' ia eu dizendo, tor-

nou-me ò Bernardo; casei-me no
sabbado passado.

Minha sogra que é uma bôa se-
nhora.. (para os outros) falo em mi-
nha sogra porque meu sogro não
se melte cá n'cstas cousas; em casa
d'elles a mulher é o raaridu*e o ma-
rido é a mulher; mas. como tinha
principiado, minha sogra que é uma
senhora disse-me logo:

--Olhe que não se quer funeção,
hein? é só para a familia; alguns
amigos íntimos e alguns parentes, e
nada mais.

-¦Pois sim* dise-lhe eu.
--E convidei alguns amigos inti-

mos, uns cinco apenas; mas muito
íntimos.

Logo no sabbado de nanhã, porem
começaram a dar .entrada os convida-
dos de minha sogra; finalmente de-
pois do acto religioso que loi no
mesmo dia do civil, voltamos para
casa.

--Ah! meu caro, ami?o. disse-me o
Bernardo ; que horror ! Tu não ima-
ginas! Fiquei estupefacto; que exer-
cito de alguns parentes tinha a mãe
de tninna mulher I

--Imagina; 24 primos e 18 primas
em diversos grãos ; fé alilhados da
mãe da comadre de minha sogra;
18 ditos da minha dita, 3 tios, 4 tias
14 sobrinhos, IO sobinbas, ao coma-
dres, 12 cunhados, 6 cunhadas e um
sem numero de creanças de todas os
sexos e todas as idades, que enchiam-
me a casa e faziam um barulho dos
mil peccados.

Fui tal a causa, que não achei
aonde acommodar os cinco amigos
íntimos, muito íntimos, que havia
convidado.

A invasão foi gtral !
Tomaram conta da casa, encheram

os quartos, assaltaram a mesa e toca
a devorar I

Aqui confesso-me eu, fiquei en-
commodado," contrariado mesmo,
p rqtie sorfro de um nervoso impôs-
sivel ; de de forma que durante a
nuite inteira ..ai I mro amigo !......

Minha mulher que é muito hysterica
ficou zangada çommigo e de manhã
acordou toda arrufada, dando-me uns
muchôchos.... que só se vendo I Mas
felizmente, na noite do domingo fi-
zemos as pazez ; porque o tal ner-
vazo foi se, e na segunda feira levan-
tou-se toda sorrisos e meiguices para
mim.

Mas, meo amigi, nada ! nunca
mais me pegam n'outra !

Casar?! eu ? ! bem bom ! aguen-
tar 145 parentes e adherentes da m«e
de minha milher, eu ? ! qu.1, nào
me pegam mais !.. Só de pão...
Deus do céo! >-ó de pão... 5 n'este
tempo em qua as cousas estão bicu-
dos, é para desancar um homem !

O melhor é que os taes senhores
alguns parentes da mãe de*mir-'ia
mulher não queriam mais ir-se em-
bora, e foi preciso eu dar um deses-
pero, que ia-me sahindo caro....

E o Bernardo despedindo-se, acres-
centou.

--Emfim, aconselho-te o seguinte,
meu amigo :--quando tiveres de te
casar, se ainda nào és casado, per-
gunta logo a lua futura sogra, quan-
tos são os seus alguns parentes, como
medida de prevenção.

Taurtis Minimus.
-«????????????????* O—

Toda ci correspondência deve ser
dirigida a rua 1; de Novembro 11.ço
--(Sobrado) —


